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Caso Bünge no PI é destaque na revista IstoÉ 
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O chamado ‘Caso Bünge’ que tratava do acordo 
para funcionamento da multinacional Bünge 
Alimentos na região dos cerrados piauienses ainda 
é uma polêmica e foi destaque na publicação desta 
semana na revista IstoÉ (Edição nº 1823).  

A matéria, assinada por Cláudia Pinho, diz que “em 
meio às comemorações do Dia do Cerrado, neste 
sábado 11, uma reviravolta num dos processos 
judiciais mais contundentes envolvendo a Bünge, 
deixou em alerta os ecologistas preocupados com o 
futuro do cerrado”. 

De acordo com a publicação, a Bünge se instalou 
no Piauí apresentando um Estudo de Impacto Ambiental, aprovado pelo governo do 
Estado e pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), com falhas.  

Segue abaixo a publicação da revista IstoÉ, na íntegra: 

"Lenha na Fogueira 

 
Acordo polêmico pode permitir a Bunge queimar madeira do cerrado por mais seis 
anos 

Cláudia Pinho 

 
 foto: IstoÉ 

Segundo a revista, Judson barros, da Funáguas, 
sofre represálias  

  

 

  
5 � 
 � � � � � � � �� �  �� � �� 	 � � � � �

 � 
 � � �� 	 
 � � � �	 ' . � 
 � � � � � 	 � � � �� 	 � � �
� 	 � � � � � � � � � �( � � ' � � 



Em meio às comemorações do Dia do Cerrado, no sábado 11, uma reviravolta num 
dos processos judiciais mais contundentes envolvendo a maior esmagadora de soja 
do País, a multinacional Bunge Alimentos, deixou em alerta os ecologistas 
preocupados com o futuro do cerrado.  

Acordo assinado em agosto por representantes do Ministério Público, do governo do 
Piauí, da Mineração Graúna e da Bunge pôs fim a uma ação civil pública aberta no 
ano passado contra a multinacional. Pelo Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), 
por mais seis anos, a empresa pode usar lenha nativa para alimentar seus fornos em 
Uruçuí, a 450 quilômetros de Teresina. 

Para se instalar na cidade, há um ano, a Bunge apresentou Estudo de Impacto 
Ambiental, aprovado pelo governo do Estado e pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), mesmo com falhas. Entre os 
problemas apontados por empresa contratada pela própria multinacional holandesa 
estão a falta de alternativas ao uso da lenha e um projeto que mostrasse em quanto 
tempo a Bunge seria auto-suficiente usando lenha de reflorestamento.  

Outra questão ignorada pelos órgãos ambientais era o estímulo ao desmatamento 
para suprir a demanda da empresa, que paga R$ 22 por metro estéril de madeira. No 
processo, o procurador Tranvanvan Feitosa, do Ministério Público Federal, afirma que 
esse tipo de falha pode levar o cerrado à morte. Com dois milhões de quilômetros 
quadrados de área, a região cobre 11 Estados, entre eles Bahia, Distrito Federal, 
Piauí, São Paulo e Minas Gerais.  

De cada dez espécies de animais, três são do cerrado, onde vivem dez mil espécies 
de plantas. Em maio deste ano, uma desembargadora federal concedeu liminar 
determinando que a Bunge alterasse sua matriz energética e proibindo a aquisição de 
mais lenha além da que havia em estoque. A Bunge passou a anunciar que deixaria o 
Piauí se não pudesse queimar madeira nativa.  

“Eles fizeram campanha anunciando sua saída e o fim do desenvolvimento do Piauí. 
Foi uma comoção social”, diz Judson Barros, presidente da ONG ambientalista 
Fundação Águas do Piauí (Funáguas). Desde que comprou essa briga, ele sofre 
represálias da população de Uruçuí, sua cidade natal. A estratégia da multinacional 
parece ter surtido efeito. Uma reunião entre Executivo, Legislativo e procuradores deu 
início a um acordo que culminou com a assinatura do termo de ajustamento que 
permite o uso de lenha nativa, a mesma matriz energética usada pela Bunge em 
outras fábricas no País. “A empresa tem dois meses para corrigir as falhas do projeto 
inicial”, diz o procurador Feitosa.  

Os ecologistas alegam que não há garantias de que os eucaliptos possam suprir as 
necessidades da Bunge. Segundo o Ministério Público, a empresa precisa de 217,5 
milhões de metros estéreis de lenha por ano, muito acima dos 120 mil metros 
atestados pela Bunge. Pelo acordo, mesmo que a lenha seja insuficiente, a 
multinacional não será punida, pois a responsabilidade pela matéria-prima é de outra 
empresa. Estudos feitos com imagens de satélite mostram que mais da metade do 
cerrado já virou fumaça. A Funáguas entrou com apelação pedindo a anulação do 
TAC. “A Bunge ditou seus interesses. Antes da reunião o procurador da República era 
contra o uso da lenha. Ele mudou de posição em questão de dez dias”, afirma Judson 
Barros.  

O procurador se defende. “O que contestamos foi o estudo inicial, que não deveria ter 
sido aceito. A empresa se comprometeu a exibir outro estudo. Vamos ficar de olho 
para que ela só compre lenha autorizada”, diz Feitosa. “Não existe devastação 



nenhuma. A Bunge só compra lenha autorizada”, diz Romildo Mafra, superintendente 
do Ibama no Piauí, que tem 45 funcionários para fiscalizar uma área de 100 mil 
quilômetros quadrados. “Existe lenha em abundância e o volume de madeira que 
usamos é insignificante: só 10% do que é cortado por lei”, diz Adalgiso Telles, porta-
voz da multinacional. A briga é emblemática: mostra a fragilidade do Brasil em relação 
a casos que envolvem crescimento econômico e conservação ambiental." 
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Con Judson Barros, de Funaguas 

  

Bunge tiene patente de corso   

 en Piauí 

  

El estado norteño de Piauí no tiene normalmente mucha prensa, la mirada del mundo no 
se ha detenido todavía por allí. Judson es presidente de la Fundación Aguas de Piauí 
(! � � 	 " � 	 � ) y dialogó con Sirel relatando la tremenda agresión que están sufriendo los 
pequeños y medianos productores locales, así como el ambiente característico de esa 

región, único en el país: el Cerrado. Entre la deforestación y el monocultivo de soja 
aparece un espantajo conocido:  Bunge Alimentos 

   

-¿Qué es Funaguas? 

-Es una asociación civil con base en el estado de Piauí, ubicado en el nordeste de Brasil. A pesar de que en 
nuestro nombre hay un énfasis en el tema agua, en realidad nos involucramos con todos los asuntos 
ambientales en general. Nuestro trabajo comenzó en 2001. 

-¿Cuáles son las características del estado de Piauí?  

-Es uno de los más pobres de Brasil, con una de las peores tasas de distribución de la renta per cápita del 
país. En los últimos cinco años se produjo también una enorme concentración de la propiedad de la tierra, 
promovida por la instalación y expansión del llamado agronegocio. En la actualidad la producción del estado 
está dominada casi exclusivamente por la soja, en función de la demanda de la transnacional Bunge 
Alimentos.  

 

Hasta hace seis años la agricultura familiar estaba muy extendida, había lo que 
se podía llamar una pluricultura agrícola en virtud de una numerosa población 
rural que plantaba arroz, frijoles, variedad de otros cereales, mandioca, frutas y 
verduras de todo tipo que servían para la autosubsistencia de esas familias, y 
que también abastecían a las ciudades y centros poblados. Pero desde la 
aparición del monocultivo de soja, eso cambió mucho. Podemos afirmar que en 
estos últimos cinco años cerca del 90 por ciento de la población rural del estado 
abandonó el campo y emigró a las ciudades. 

 -¿Se ha calculado cuántas personas han tomado el camino de la 
emigración interna? 

-Los datos concretos los tiene el gobierno del estado, pero no los comunica porque van en contra de su imagen. 
Para dar un ejemplo: en cinco años, una de las ciudades del área pasó de tener cinco mil habitantes a más de 
20 mil. Las organizaciones sociales y ambientales hemos estimado que los emigrantes son centenares de 
miles. Piauí tiene 2,8 millones de habitantes, de los cuales 1,2 millones viven en la zona más agredida 
por la soja. Han crecido favelas como hongos, y se banalizaron problemas sociales que antes apenas 
existían, como la prostitución, la criminalidad, la marginalidad. La gente carece completamente de 
perspectivas. Los pequeños propietarios que intentan permanecer en sus predios son agredidos 
constantemente por las fumigaciones aéreas que envenenan a sus hijos, sus cultivos y sus animales 
grandes y pequeños. 

�

Podemos afirmar que en 
estos últimos cinco años 
cerca del 90 por ciento 
de la población rural del 
estado abandonó el 
campo y emigró a las 
ciudades. 



-¿Cuántas hectáreas están dedicadas al cultivo de soja en Piauí? 

-Lo que podemos informar es que según un relevamiento efectuado por la 
organización Conservación Internacional, cerca del 60 por ciento del área que 
antes estaba ocupada por el ecosistema llamado “Cerrado” ya fue 
deforestado, y una parte muy importante ya está ocupada con plantaciones de 
soja. El “Cerrado” es un sistema de transición entre la caatinga típica del 
nordeste semiárido y la floresta amazónica. En Piauí el “Cerrado” ocupaba 8 
millones de hectáreas y ahora apenas supera los 3 millones. Sólo el año 
pasado se plantaron más de un millón de nuevas hectáreas con soja. La 
destrucción social y ambiental es muy importante. Nosotros sólo podemos dar 
información aproximativa en este aspecto, ya que el gobierno, que sí tiene los 
datos exactos, se ha negado sistemáticamente a divulgarlos, siendo que es una de las partes interesadas en 
este sistema productivista. Para dar sólo un ejemplo: para atraer su instalación en Piauí, Bunge recibió del 
gobierno estadual una exención total de impuestos durante 15 años. Se calcula que en la escala en la 
que está trabajando, Bunge se ahorra anualmente unos 100 millones de dólares.  

 -¿Cuál fue la contrapartida ofrecida por la transnacional? 

-La de crear más de 500 empleos directos en una planta que montó en el municipio de Uruçuí, pero la 
información que tenemos dice que los empleados en esa fábrica apenas llegan a 30. Originalmente la 
planta estaría concebida para fabricar una serie de productos derivados de la soja como margarina, aceites y 
otros. En realidad, lo único que ha hecho hasta ahora es triturar los granos de soja, obtener el aceite bruto que 
distribuye en el mercado interno, y la harina y los porotos de soja que no procesa los exporta hacia el mercado 
europeo, principalmente a Holanda. 

 -¿Cuándo fue que Funaguas denunció a Bunge ante la justicia y por qué? 

-En 2002 nuestra Fundación hizo una campaña pública denunciando la forma en la que Bunge estaba 
ingresando al estado, tratando de generar un debate que involucrara al gobierno del estado y a la propia 
empresa, pero desgraciadamente no obtuvimos ningún resultado positivo. Contestaron ambos con una 
arrogancia muy grande diciendo que no tienen por qué discutir estas cosas con la sociedad organizada. Como 
consecuencia, iniciamos una acción civil ante la justicia contra Bunge, reclamando que se realizara un estudio 
de impacto ambiental para medir las consecuencias de los proyectos de la transnacional, ya que el que 
presentó Bunge carece completamente de consistencia técnica según la evaluación del doctor Fernando de 
Almeida, profesor de la Universidad de São Paulo (USP), cuyo criterio fue requerido por Funaguas en esta 
ocasión. Esta acción judicial, finalmente, fue suscrita también por el Ministerio Público Federal y por el estadual. 
No obstante, poco después ambos Ministerios Públicos, el gobierno estadual, los principales productores de 
soja y Bunge llegaron a un acuerdo que Funaguas no avaló, y continuamos solos la acción judicial. 
Desgraciadamente, hasta ahora la justicia no se ha pronunciado. Sabemos que la justicia brasileña es muy 
lenta, pero a veces uno llega a dudar de la moralidad y la transparencia con las que son tratadas estas causas. 
Mientras tanto la soja se sigue expandiendo en el estado. 

 -¿Qué otro aspecto cuestionaron en la acción civil? 

-Otro punto importante es la matriz energética de la planta de Bunge, 
ya que se usa exclusivamente leña como combustible para las 
calderas; al principio quemaba 450 m3 de leña por día para procesar 600 
mil toneladas de soja por año, pero ahora ya duplicó su producción y está 
industrializando 1,2 millones de toneladas de soja, por lo que utiliza también 
el doble de leña, esto es cerca de mil m3 al día. Por eso hay una parte de la 
deforestación del “Cerrado” que no apunta a la soja, sino simplemente a 
alimentar la enorme boca de las calderas de Bunge. Por si esto fuese poco, 
ahora ha llegado a nuestro estado la fiebre de los agrocombustibles de la 
mano del propio presidente Lula, que estuvo recientemente en Piauí para 
promover el cultivo de la caña de azúcar y de mamona. Todo esto nos 
preocupa enormemente, porque evaluamos que si las cosas continúan así, en tres o cuatro años quedará 
apenas un 10 por ciento de “Cerrado”. 

-¿A dónde apuntarán las próximas acciones de Funaguas? 

El “ Cerrado”  es un sistema 
de transición entre la 
caatinga típica del nordeste 
semiárido y la floresta 
amazónica. En Piauí el 
“ Cerrado”  ocupaba 8 
millones de hectáreas y 
ahora apenas supera los 3 
millones. Sólo el año pasado 
se plantaron más de un 
millón de nuevas hectáreas 
con soja�

Ahora ha llegado a nuestro 
estado la fiebre de los 
agrocombustibles de la mano 
del propio presidente Lula, que 
estuvo recientemente en Piauí 
para promover el cultivo de la 
caña de azúcar y de mamona. 
Todo esto nos preocupa 
enormemente, porque 
evaluamos que si las cosas 
continúan así, en tres o cuatro 
años quedará apenas un 10 por 
ciento de “ Cerrado” �



-Es muy difícil para nosotros hacer trascender nuestra situación a nivel nacional e internacional. Piauí es un 
estado poco conocido, y las ONG internacionales se enfocan mucho en la Amazonia y otras zonas del país. Si 
lo que ocurre aquí estuviese sucediendo en São Paulo o en el sur, sería un escándalo internacional. Por eso 
estamos haciendo un esfuerzo grande para tratar de dar a conocer la realidad de Piauí, donde además el 
respeto a los derechos humanos deja bastante que desear y los activistas somos sistemáticamente intimidados. 
Inclusive yo personalmente tengo dos juicios en mi contra iniciados por Bunge que me reclama dos millones de 
reales (un millón de dólares) por daños morales. Para nosotros la tarea ahora es difundir, denunciar en todos 
los foros nacionales e internacionales la barbaridad que se está cometiendo en la región. 
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Ambientalistas e Bunge em 

pé-de-guerra no Piauí    
  

A EcoAgência recebeu denúncias de ONGs que 
acusam a multinacional de provocar uma devastação 
sem precedentes no Cerrado, o segundo maior bioma 
do país, e de perseguir e tentar intimidar ambientalistas 
piauienses. Eles afirmam que o agronegócio e a 
monocultura da soja, estimulados pela Bunge e outras 
grandes empresas, estão causando graves problemas 
sociais, econômicos e ambientais na região, com o 
apoio e incentivos fiscais do governo daquele Estado. 

  
A multinacional Bunge Alimentos é uma das grandes responsáveis 
pela expansão desordenada da monocultura de soja ao sul do Piauí, 
afirma o ambientalista Judson Barros, presidente da Fundação Águas 
do Piauí (FUNAGUAS). Ele diz que está sendo alvo de perseguições da empresa e ameaças de 
produtores por defender o meio ambiente da região. 
 
Segundo Judson, desde 2003 a multinacional adotou um comportamento de intimidação em relação a ele e a 
FUNAGUAS, através de processos judiciais. A empresa move contra Judson cinco processos alegando danos 
morais e pede uma indenização de R$ 2 milhões. Move também um processo criminal pedindo a sua prisão. 

  
O ambientalista mora em Teresina, onde trabalha e estuda, e conta que a empresa abriu os processos em 
Gaspar, Santa Catarina, onde fica a sede da Bunge Alimentos, e Uruçuí-PI, com o intuito de dificultar a sua 
defesa.  Ele tem sido um crítico veemente do projeto implementado pela Bunge no Estado desde 2001, com o 
aval do Governo do Piauí, que concedeu à empresa 15 anos de isenções fiscais que somariam 
cerca de R$ 200 milhões ao ano.   
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“ Olhos Cerrados”  

  
O uso de lenha como fonte de energia pela 
Bunge, segundo as denúncias,  
está provocando a devastação de matas nativas   

  
Para tornar pública essa situação, a FUNAGUAS produziu o 
documentário “Olhos Cerrados”, vídeo de 14 minutos no qual 
acusa a empresa -com sede nos Estados Unidos e 12 
fábricas no Brasil- de promover uma destruição sem 
precedentes no Cerrado. Segundo o vídeo, 80% do bioma 
já estão degradados e apenas 0,85% de sua área, 
com dois milhões de quilômetros quadrados, se 
encontram em Unidades de Conservação.  

  
A existência de quatro bacias hidrográficas –Tocantins, Araguaia, Prata e São Francisco – produziu uma grande 
biodiversidade de fauna e flora na área. Existem 10 mil espécies de vegetais, 837 de aves, 212 de 
mamíferos, 180 diferentes répteis, 1.200 espécies de peixes e 67 mil invertebrados. No Piauí 
ficam 37% da extensão do Cerrado, de Sul a Norte, ao longo do rio Parnaíba.  

  
No entanto, são enormes os impactos sociais, econômicos e ambientais que se abateram sobre a região a 
partir da implantação da unidade da Bunge, que opera com soja transgênica, e o crescimento do agronegócio 
no Estado. Judson Barros cita, como efeitos perversos disso, a grilagem de terras, trabalho 
escravo, favelização dos centros urbanos, assoreamento de rios e riachos, utilização de 
agrotóxicos em larga escala, inviabilização da agricultura familiar, expulsão dos pequenos 
produtores, desertificação e extinção da flora e fauna nativas. 
 
 
“Dados de pesquisas e depoimentos de especialistas revelam 
que é impossível se pensar em desenvolvimento sustentável se 
não se barrar a expansão da monocultura da soja no Cerrado do 
Piauí”, afirma o ambientalista. O agronegócio precisa de grandes áreas 
para se expandir, invade áreas nativas, e só beneficia aos grandes 
produtores, afirmam os entrevistados do documentário, como o bispo 
Francisco Masserdotti. 
 
Além disso, a Bunge usa 100% de madeira nativa como fonte 
energética para industrialização da soja na sua unidade de 
Uruçuí. São cerca de 600 metros cúbicos de lenha por dia (que 
devem passar a 1.200 metros cúbicos/dia neste ano), 
provocando uma intensa devastação nas matas do Cerrado. O 
Ibama concedeu licença para extração da madeira numa área de até 30 quilômetros da 
empresa, mas um laudo do IPT/USP aponta que ela pode estar vindo de municípios de até 800 
quilômetros de distância. 
 
Para tentar se desobrigar da responsabilidade pelo desmatamento, acrescentam as denúncias, a  Bunge teria 
terceirizado a extração da madeira para  outra empresa, a Graúna. Ainda por cima, a Bunge exibe o 
certificado ISO 14001, uma espécie de atestado de respeito ao meio ambiente que ela utiliza como 
marketing ambiental. A pressão dos ambientalistas piauienses é para que a multinacional mude 
imediatamente a matriz energética de Uruçuí para preservar as florestas. Também contestam as isenções 
fiscais concedidas pelo governo do Estado. 
 
A FUNAGUAS já levou o caso ao Ministério Público Federal, alegando danos irreparáveis ao meio ambiente, 
para pedir o embargo das atividades da indústria. Durante toda a semana passada, a EcoAgência tentou ouvir 
a Bunge Alimentos sobre as denúncias. A pedido de sua assessoria de imprensa, enviamos inclusive algumas 
perguntas via e-mail. Foram quatro contatos ao todo com a sede, o último no final da tarde de sexta-feira, 
24/08, sem que houvesse resposta ao nosso questionário. 

  
 
 

Ameaças de produtores 
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Além dos diversos processos judiciais da Bunge, os ambientalistas 
afirmam que também vêm sofrendo ameaças de retaliações por sua 
contestação ao agronegócio. O alvo preferido tem sido Judson 
Barros. Este é um dos recados que ele recebeu pelo Orkut, em 
péssimo português:   
 
“cara sou produtor rural em cima da cerra do piaui, e eu tenho 
certeza que você ou qualquer outro besta, que tentar atrapalhar nos, 
nós vamos agir!! e por isso ja estamos nos reunindo para fazer uma 
reunião para ver e estudar seus atos para termos uma conversa em 
massa com gv federal e os demais produtores. para ver o absurdo 
que você esta fazendo. para que sera que existe IBAMA E MEIO 
AMBIENTE? sai do meio que que a chapa ta esquentando pra você, 
nós somos liberados para desmatar pagando taxas para o i bamo e estamos legalizados não é tu um orelha 
seca que vai impedir. sai fora enquanto é tempo!!!!” 

  
Dia 30 de julho, Judson acionou os meios de comunicação e a OAB, pois os recados estavam ficando cada 
vez mais freqüentes e ameaçadores. Dois dos autores das ameaças foram identificados, são 
produtores rurais, residem em Floriano (PI) e seriam oriundos de São Lourenço do Sul, no Rio 
Grande do Sul.  

  
“Os ambientalistas do Estado não podem mais defender a vida, pois quando vão à TV, jornais e portais, o 
governo e estas empresas procuram sempre fazer terrorismo contra a nossa luta. É inadmissível esta posição 
de defesa que o Governo faz em beneficio dos grandes empresários do agronegócio desordenado”, desabafa 
Judson. “A situação ambiental no Piauí é alarmante, pois o Cerrado não tem lei e quem manda são os grandes 
produtores”, completa Dionísio Carvalho Neto, da ONG Rede Ambiental do Piauí (REAPI). 

  
Protesto em Teresina 

  
Na manhã da última sexta-feira (24/08), estudantes ligados à REAPI fizeram uma passeata pelas principais 
ruas do centro de Teresina. Com apitos, faixas e cartazes os estudantes pediram a atenção do poder público 
para a questão ambiental no Estado.  
 
“Soja destrói o Cerrado", "Serra Vermelha quase se foi. Qual será a próxima?” “Governador, 
Carvão não é desenvolvimento”, "Fora BUNGE e JB Carbon”, "Fora Dalton MAUcambira 
(secretário de meio ambiente)”, "Deputados do Piauí querem destruir a Serra Vermelha”, “Mamona 
não é comida”, diziam as faixas.  
 
Dionísio Carvalho disse que este é só o 
começo, haverá mobilizações maiores, com os 
estudantes aliados à sociedade civil organizada, 
garantiu. Ele acusa os deputados e o governo 
do Piauí de serem insensíveis para com o meio 
ambiente e incapazes de administrar com 
responsabilidade. Cita como exemplo o caso 
da Serra Vermelha, onde foi autorizado o 
desmatamento de 78 mil hectares, com o 
apoio da grande maioria dos deputados 
de seu Estado, para produção de carvão 
pela empresa JB Carbon, num projeto 
chamado “ Energia Verde” . 

  
“O Governo do Estado quer transformar o Piauí 
em uma grande caieira, destruindo a nossa 
biodiversidade causando danos ambientais e econômicos irreversíveis”, explicou Divo Carvalho. A passeata 
terminou em frente ao Palácio de Karnak, sede do governo Estadual, onde os jovens estenderam os cartazes e 
as faixas. Não houve manifestação do governo estadual sobre o protesto. 
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O fim do Cerrado e o mau exemplo da Bunge 
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A floresta e a fauna vão sendo expulsas pela ganância de poucos fazendeiros. 
O grande negócio do momento é a produção de carvão. 

  

   

 

Durante três dias, nossa equipe percorreu mais de 650km pelo o interior dos municípios de Marcos 
Parente, Porto Alegre do Piauí, Antônio Almeida, Tamboril, Uruçuí e Ribeiro Gonçalves. As áreas estão 
tomadas pelas atividades do plantio de soja e eucalipto e pelo desmatamento para a produção de carvão e 
lenha. Agrega a esta destruição, o uso do  agrotóxico, o trabalho escravo, a grilagem de terras, a 
prostituição infantil e até roubos de cargas. O crime está cada vez mais organizado e ampliado.  O 
município de Uruçuí é o coração do agronegócio. O atual promotor de Justiça de Uruçui, a 450km de 
Teresina, Flávio Teixeira de Abreu, há apenas seis meses naquela promotoria, vem trabalhando sobre 
uma pilha sem fim de processos sobre grilagem de terras. “O pior é que os processos continuam entrando 
e com os mesmos erros”, disse o promotor, referindo-se a um contra o governo que recentemente, através 
do Instituto de Terras - Interpi, se utilizou de três lotes de terras - dois de 750 mil hectares e um de 
1.050,00 hectares - concedendo os títulos à associações de trabalhadores rurais de assentamentos ainda 
não criados. 

Denúncias várias 
Segundo o promotor, parece fácil resolver o problema da grilagem. “Eu desafio alguém a provar a origem 
cesmarial de alguma daquelas terras”, provocou e disse mais: “A Constituição diz que aquelas áreas só 
poderiam ter dois fins: assentamentos de famílias e uso destinado a pesquisas”. Enquanto explicava os 
casos, Flávio tinha pressa porque teria de deslocar-se para o  município de Baixa Grande do Ribeiro, de 
sua jurisdição, e tentar  impedir a ação de  um produtor estrangeiro que vem dando destinação incorreta a 
embalagens de agrotóxicos. Isso sem contar o fato de diariamente receber denúncias de trabalho escravo 
em toda a região. Voltando à pauta, devo confessar que nosso trabalho também triplicou. Ao penetrar em 
terras do primeiro projeto, Fazenda Canel, no município de Uruçuí, percorremos 15km por estradas aberta 
em meio a campos desertos e quando, enfim, pensávamos ter visto a reserva legal, nos deparamos com 
uma plantação de eucalipto. As famílias de trabalhadores rurais, que se encontram isoladas na localidade 
Curralinhos, denunciam que a empresa escolheu a área de reserva onde achou conveniente e o que, 
segundo eles, é imprópria para reserva do ponto de vista biológico, fato jamais questionado pelo Ibama.  

“ Só os beiços dos taiadões”   
Na Barra da Pindaíba, um vale onde começam as águas que alimentam a região, o cenário já mudou 
completamente. Toda a riqueza natural do ecossistema secou. “Aquele vale e toda a região da Estiva era 
um verdadeiro paraíso para os bichos que ali se alimentavam e se reuniam para beber. Hoje, os riachos 
secaram e não aparece mais nem passarinho”, lamenta Jucivano Pereira da Silva, presidente do Sindicato 
de Trabalhadores Rurais de Antônio Almeida , testemunha da morte de raposas, jacarés, cobras e 



pássaros. Ele acrescenta ter sido da mesma forma na área de 3.300 hectares de plantação de eucalipto, 
na Fazenda Graúna, nas proximidades do Rio Parnaíba, em Antônio Almeida. “Se no Ibama disserem que 
é mentira, tenho o maior prazer em mostrar como eles só deixaram os beiços dos taiadões” – encostas 
das serras, garante.  Se já não bastasse o crime, Jucivano acusa os projeteiros, como são chamados na 
região os forasteiros, donos dos projetos, de jogarem veneno nos vales onde estão instaladas quatro 
comunidades. “Eu acho que é de propósito porque não tinha essa necessidade”, denuncia.  

“ A lenha é para a Bunge” ,  
diz o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

Em nome de um desenvolvimento que, simbolicamente, beneficia meia dúzia de produtores do 
agronegócio, esses homens avançam destruindo o cerrado com  um único objetivo: atender a um 
endereço, o da multinacional Bunge, que se alimenta à custas da devastação do cerrado em grandes 
áreas do Sul do Piauí, entrando no Maranhão. Diariamente, a gigante processa, com isenção fiscal, 2.200  
toneladas de grãos em caldeiras alimentadas pela mata do cerrado. A transação é feita através da 
empresa Graúna que, por sua vez adquiria as árvores de grandes fazendas de soja e de pequenos 
proprietários. Há seis anos é assim, o que extinguiu a vegetação em um raio de pelos menos 100km da 
empresa. “A lenha para a Bunge está vindo de outros municípios distantes como Ribeiro Gonçalves, Baixa 
Grande do Ribeira e até das proximidades de Cristino Castro”,  afirma João Carlos, ex-presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uruçuí. 

TAC para a Bunge 
 Aliado ao desmatamento, a empresa desencadeia uma série de atividades danosas ao homem e ao meio 
ambiente, entre elas, o veneno e as condições de trabalho degradante. Na tentativa de evitar abusos por 
parte da Bunge, em 2004,  a Procuradoria Geral da República  obrigou a Bunge a assinar um Termo de 
Conduta Judicial  com inúmeras cláusulas, entre elas: não adquirir matéria prima de fazendas que tenham 
pendências na Justiça, relacionadas a trabalho escravo. Relatórios anuais do Ministério do Trabalho 
apontam diversas fazendas autuadas pela fiscalização da Delegacia Regional do Trabalho-DRT, e que 
fornecem para a Bunge. Elas estão instaladas nos municípios de Uruçuí,  Ribeiro Gonçalves, Baixa 
Grande do Ribeiro, Antônio Almeida, Manoel Emídio e outros municípios do sul do Estado. Fazendas 
como a Canel, Cosmos, Ribeirão, Piaçava, Itália, Tangará da Serra, União, Rainha da Serra, Rancharia, 
Independência, Vista Verde, estão entre as que têm processos instaurados pelo Ministério do Trabalho.  
“Essas fazendas só existem porque a Bunge existe, caso o contrário, para quem elas iriam vender”? 
Justifica Jurandi Paes Landim Rodrigues, presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ribeiro 
Gonçalves.  

Durante uma audiência pública e na tentativa de evitar abusos por parte da 
Bunge, em 2004,  a Procuradoria Geral da República  obrigou a 
multinacional a assinar um TAC - Termo de ajustamento de Conduta com 
inúmeras cláusulas, como por exemplo não adquirir matéria prima de 
fazendas que tenham pendências na Justiça, relacionadas a trabalho 
escravo.  O Procurador Tranvanvan Feitosa (de terno) participou da 
audiência. Também participou da audiência a Curadora do Meio Ambiente 
do Piauí, na época, Carmem Almeida (a senhora loira, à direita). Mas o 
comprometimento da Bunge em respeitar o meio ambiente não foi colocado em prática. Os abusos 
continuam.   

 

 

 

 

 

Ocupação dolorosa 



O trabalhador rural Eliseu Xavier dos Reis está sem emprego  

porque foi contaminado por agrotóxico e denunciou a fazenda. 

  

Quando do frenesi para instalação de projetos se soja, arroz, milho e algodão no cerrado 
piauiense no início dos anos 2000, muitas vidas humanas, vegetais e animais foram 
sacrificadas. O que mais choca são os relatos apurados pelo o Ministério do Trabalho que 
não teve sossego desde que empresários da soja, do carvão e da lenha se apossaram das terras públicas 
devolutas e promoveram uma destruição sem precedentes na nossa história. 
O Procurador do Trabalho, João Luzardo Filho, afirma existir uma relação intrínseca entre trabalho 
escravo, desmatamento e plantação de monoculturas. Segundo ele, entre 2000 a 2005 o fato foi muito 
comum no Piauí. Hoje, com uma fiscalização sem tréguas, houve uma redução, mais denuúcias continuam 
ocorrendo. Em nossa passagem por Uruçui fomos abordados pelo trabalhador rural, Eliseu Xavier dos 
Reis que pediu para ser ouvido por nossa reportagem por acreditar que saindo no jornal possa conseguir 
emprego.  
Há mais de um ano desempregado, seu Eliseu é perseguido pelos empregadores  porque denunciou no 
Ministério do Trabalho a fazenda Santa Bárbara, que não lhe socorreu quando foi contaminado por 
agrotóxico.   Eliseu trabalhava dirigindo o trator que joga o veneno nas monoculturas e foi parar no hospital 
envenenado, vomitando sangue e inchado. “Adoeci e fui demitido. Então, resolvi denunciar e agora não 
consigo mais emprego”, conta, revelando uma atitude comum entre os produtores da região, de não 
aceitar trabalhador que denuncie irregularidades. “Muita gente esconde os pés inchados e diz que tá bom 
somente pela sobrevivência. Nessa região, é muito difícil encontrar quem não esteja contaminado”, 
afirma.   

Bunge ilude sobre sustentabilidade socioambiental 

Enquanto as provas se evidenciam, a Bunge, em seu relatório de sustentabilidade de 2007, afirma que 
dentre os combustíveis relacionados no setor de alimentos, usa zero metro cúbicos de lenha. No setor de 
festilizantes, a lenha que admite usar é fornecida por terceiros, neste caso, com sua origem comprovada 
por autorização de desmatamento concedida pelo o Ibama. Na realidade, o cenário é outro, já que 
diariamente são descarregados no pátio da empresa cerca de 29 caminhões com árvores cortadas. Em 
relação à legalização da lenha pelo o Ibama, a ONG Fundação Águas denunciou ao Ministério Público 
possível tráfego de guias de autorização de desmatamento que a empresa vinha utilizando de área de até 
800km de sua sede em Uruçuí, como por exemplo, do litoral do Piauí e até mesmo de área de 
assentamentos e da capital. 

Enquanto as provas se evidenciam, a Bunge, em seu relatório de sustentabilidade de 2007,afirma que 
dentre os combustíveis relacionados no setor de alimentos, usa zero metro cúbicos de lenha. No setor de 
festilizantes, a lenha que admite usar é fornecida por terceiros, neste caso, com sua origem comprovada 
por autorização de desmatamento concedida pelo o Ibama. Na realidade, o cenário é outro, já que 
diariamente descarrega no pátio da empresa cerca de 29 caminhões com de árvores cortadas. Em relação 
à legalização da lenha pelo o Ibama, a ONG Fundação Águas denunciou ao Ministério Público possível 
tráfego de guias de autorização de desmatamento que a empresa vinha utilizando de área de até 800km 
de sua sede em Uruçuí, como por exemplo, do litoral do Piauí e até mesmo de área de assentamentos e 
da capital. Segundo o presidente da Funáguas, Judson Barros, que anexou uma relação fornecida pelo 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas-IPT, onde prova a existência de guias de autorização que poderiam 
estar acobertando lenha retirada de áreas não autorizada pelo Ibama, como área de reservas legais e de 
outras áreas protegidas, até hoje nada foi apurado pela Justiça. Já o fiscal do Ibama, Ivan Cruz,  nega a 
existência do processo e afirma que a Bunge trabalha dentro da legalidade. 

ISO ambiental denunciado e processo de certificação questionado 
Voltando ao relatório de sustentabilidade, a Bunge exibe como trunfo a concessão do ISO 14.001 
(ambiental). A Funaguas denunciou ao Inmetro as irregularidades apontadas e pediu abertura de processo 
de averiguação a certificação emitida pela DNT (Det Norske Veritas) pela incompatibilidade da certificação 
ambiental para uma empresa que recebe e processa grãos oriundos de unidades interiorizadas de 
secagem de soja que tem como matriz energética a lenha nativa. 
Enquanto se tenta abrir os olhos de quem é capaz de barrar os desmandos promovidos pela Bunge, a 
empresa segue realizando campanhas de marketing, mostrando que investe em sustentabilidade 



ambiental. A exemplo do programa Planeta Sustentável, no qual prega respeito ao meio ambiente, entre 
os quais o florestamento. E o mais irônico é vê-la está entre os patrocinadores, ao lado de empresas como 
a Sadia, Banco Real, WWF, MMA, de eventos da área ambiental como o que vai acontecer de 28 a 30 em 
Florianópolis, o Eco Power, onde inúmeras autoridades mundiais vão se encontrar para discutir Energias 
Renováveis. O Procurador da República, autor da Ação Civil Pública que resultou na assinatura do Ajuste 
de Conduta, Tranvanvan Feitosa, disse que uma vez comprovado as irregularidades apontadas em 
relação a Bunge e as demais fazendas, as mesmas podem perder o direito de funcionar no cerrado 
piauiense. “Cabe ao poder público verificar se está havendo abusos”, disse. 

 

Desvio de recursos da ANA na Secretaria de Meio Ambiente do Piauí 

 
Ação (2007.40.00.004892-6) foi recebida pelo Juiz da 3�  Vara Federal de Teresina   
e acusa desvio de recursos da ANA para promoção pessoal.  

O secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí, Dalton Macambira, está sendo acusado pelo 
Ministério Público Federal de  desviar recursos de convênio firmado entre a Agência Nacional de Águas e 
a sua secretaria para produção e impressão de material de publicidade destinado à sua promoção 
pessoal. 

Acusação - Segundo o MPF, o Secretário causou prejuízo no montante de R$ 38.800,00 (trinta e oito mil e 
oitocentos reais), pagos à empresa Click Assessoria Editora Comunicação e Publicidade LTDA, pela 
impressão de mil exemplares de uma revista, na qual estão impressas notas e reportagens já publicadas 
em jornais locais, o que em linguagem jornalística é denominado clipping. Nas páginas da revista 
aparecem reproduzidas matérias jornalísticas relativas a homenagens que o Secretário recebeu pelo 2º 
Batalhão de Engenharia e Construção e pela Assembléia Legislativa do Piauí, assim como a sua imagem 
fotográfica em cerca de 30 páginas. Em maio de 2006 a SEMAR havia solicitado à ANA autorização para 
realizar concorrência para contratação de empresa para a publicação/impressão de um livro sob o título 
"Recursos Hídricos e Meio Ambiente no Piauí". Segundo a ANA, o objetivo da SEMAR era divulgar as 
ações desenvolvidas pelo Órgão, com ênfase à gestão de recursos hídricos que foram financiadas com 
recursos do PROÁGUA/Semi-Arido, dando visibilidade aos projetos, estudos e relatórios elaborados no 
âmbito da gestão estadual daquele programa. Segundo Wellington Bonfim, uma vez autorizado o recurso 
pela ANA, houve desvio de finalidade na sua utilização para promover a 
imagem pessoal do Secretário.  

 

A ação 
A ação (2007. 40.00.00 4892-6) foi recebida pelo Juiz da 3�  Vara Federal de 
Teresina, Marcelo Carvalho Cavalcante de Oliveira, que determinou a citação 
do Secretário para que este apresente contestação,  embora os recursos 
usados para a impressão/publicação da revista tenham sido devolvidos à 
ANA pelo governo do estado do Piauí, depois de o Secretário ser acionado 
judicialmente pelo MPF.  Na decisão de recebimento da ação, o juiz destaca a 
abundância de fotos do secretário e de referências ao seu nome na 
publicação, bem como parecer da ANA segundo o qual houve realização de despesa em desacordo com o 
Convênio, que veda, expressamente, "pagamentos de despesas com publicidade, salvo de caráter 
educativo, informativo ou de orientação social, das quais não constem nomes, símbolos ou imagens que 
caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos". 

 

 

 



 

ECOAGÊNCIA - 10/03/2008 – Desmatamento                                                                                                                                                              

TRF determina que Bunge pare de usar lenha como matriz energética 
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Bunge: quando um sinistro negócio para a diversidade da 
vida é um bom negócio para uma multinacional 

www.anarcopunk.org 

Em 30 de abril o Jornal da Orla, de Santos (SP), publicou: “O Terminal de Grãos do Guarujá – TGG 
assinou termo com a prefeitura de Guarujá, para as obras, prevendo uma compensação ambiental, que 
será revertida para a cidade. O equivalente a R$ 101 mil em equipamentos, será destinado para aparelhar 
a Secretaria do Meio Ambiente. Serão dois carros, uma embarcação para a fiscalização, 24 salva-vidas, 
dois computadores, duas impressoras, um binóculo, duas máquinas fotográficas digitais e um aparelho 
GPS de rastreamento via satélite. O terminal tem até 60 dias para adquirir todos os equipamentos e 
realizar a entrega.” 



� �
Na época da colonização do Brasil, os índios foram enganados pelos colonizadores que levaram o nosso 
ouro, pedras preciosas, dando em troca espelhinhos e outros objetos. E hoje, depois de 500 anos, a 
história continua, com novas roupagens, com os “novos” colonizadores, as multinacionais. É incrível, mas 
a espoliação e conversa mole é a mesma: para nós esmolas, presentinhos eletrônicos, empreguinhos, 
poluição... Para eles, homens “brancos”, lucro, lucro, lucro, lucro, lucro... Isso é o capitalismo, se não mata, 
absorve!�
� �
E o caso do TGG, leia-se Bunge, é emblemático a esse respeito, com essa lorota de “uma compensação 
ambiental”. Na verdade o que eles querem dizer é o seguinte, “vamos encher o bolso de dinheiro, explorar, 
destruir, agredir o meio ambiente, contaminar o ar, a água, a terra, urbanizar a terra, cimentar mentes, em 
troca fazemos compensação ambiental, certo?”. Quanta hipocrisia verde!�
� �
E mais uma vez as ditas autoridades, com sua cara de pau, aura de cinismo e engodo, apóiam o projeto. 
Para o "sempre sorridente" prefeito do Guarujá, Farid Madi, o TGG ampliará a receita anual de impostos, 
aumentará a geração de empregos e todos esses mitos desenvolvimentistas. É muita conversa mole!�
� �
E o secretario do meio ambiente do Guarujá, Sr. Elson Maceió, outrora ativista ambientalista, participante 
das manifestações da Ação Global dos Povos (AGP) em São Paulo, o que fala? Nada, diante dos grandes 
projetos industriais ele se cala, se curva aos poderosos, como um bom cão submisso. O "negócio" dele é 
ficar promovendo "educação ambiental". E é isso que o sistema quer, cidadãos "conscientes", inofensivos, 
dóceis, de bom coração e sem informação sobre os debates reais, que não questionem à raíz dos 
problemas, o capitalismo.�
� �
Mas, Sr. Elson Maceió, o que é 101 mil reais em "compensação ambiental" para uma gigante multinacional 
que fatura bilhões e bilhões de dólares por ano? �
� �
A destruição dos ecossitemas têm preços, Sr. Elson Maceió? �
� �
Será que o Sr. Elson Maceió sabe que há mais de 500 anos, as multinacionais só visam o lucro, devastam 
o meio ambiente, são as principais responsáveis pela concentração de renda e capital, pela exclusão 
social no campo, muitos deles irreparáveis?�
� �
Sr. Elson Maceió, você é um vendido, um cooptado pelos poderosos e interesses escusos do capital. Você 
é um indigno, uma vergonha! 
 
Bunge e o Terminal de Grãos do Guarujá �
� �
Previsto para ser a maior instalação portuária multifuncional da América Latina, o Terminal de Grãos do 
Guarujá, já está em construção. O projeto prevê investimentos de mais de R$ 450 milhões, e pretende 
transformar uma área de quase 500 mil m² localizada no Porto de Santos (o TGG ficará na margem 
esquerda, no Guarujá), num terminal para fertilizantes e grãos com capacidade de transportar 10 milhões 
de toneladas por ano. �
� �
Segundo alguns críticos da empreitada, esse seria o primeiro passo para aumentar o poder econômico da 
Bunge e de suas sócias no projeto, a Amaggi (antigo grupo Maggi) e a Ferronorte. Elas deteriam o 
controle não apenas da exportação e do transporte de soja, mas também da importação de fertilizantes. 
Criando um oligopólio no processo de compra e transporte de soja na área coberta pelos trilhos da 
Ferronorte. Essa empresa pertence ao grupo Brasil Ferrovias e detém o controle do principal sistema 
ferroviário para o transporte de soja do País – do Mato Grosso a Santos. Atualmente, a soja é embarcada 
pela chamada margem direita de Santos, também conhecida como porto velho. Considerada a pior área 
de movimentação de cargas de grande volume, ali registram-se enormes congestionamentos de 
caminhões.�
� �
O que é a Bunge? �
� �
A Bunge Alimentos, é uma gigantesca multinacional com sede nos Estados Unidos, e lida com óleo bruto 
de soja, óleo refinado de soja, gordura hidrogenada, farelo de soja, ração animal e uma grande quantidade 
de produtos para consumo humano. É a maior esmagadora de soja no Brasil. Juntamente com as 
multinacionais norte-americanas, ADM (Archier Daniels Midland) e Cargill, controlam o mercado de soja na 



Europa. Recentemente documentos do Greenpeace revelaram o papel dessas três multinacionais no norte 
do país, a invasão da Amazônia, impulsionando o desmatamento ilegal, muitas vezes, feito com trabalho 
escravo; a grilagem de terras públicas e a violência contra comunidades locais. A Bunge também está 
envolvida com biotecnologia, transgenia. Ademais, é uma empresa que financia campanhas políticas em 
todo o Brasil. Por quê? Será a velha prática recorrente do poder, das elites, dos conchavos? O “toma lá, 
dá cá”?�
� �
O texto a seguir foi escrito pela Fundação Águas do Piauí (Funáguas), um grupo que desde 2003 vem 
enfrentando a Bunge e o governo do Estado do Piauí, denunciando o capital depredador dessa gigante 
global naquele Estado, suas práticas de destruição de ecossistemas e crimes de genocídio contra 
populações tradicionais. �
� �
Mas a reação da multinacional também é grande, através de processos e campanhas de marketing, leia-
se engodo. A Funáguas já foi até processada por distribuir um folheto! Tempos atrás um juiz determinou a 
imediata suspensão do website da Funáguas, cobrando 5 mil reais diários de multas se a exigência não 
fosse cumprida.  �
� �
Contudo, que fique bem claro, a devastação ambiental e social desta multinacional está presente em 
vários estados brasileiros, de norte à sul. A folha corrida dela é longa...�

Bunge Alimentos S/A cem anos de experiência em destruição ambiental e social   �

� �
1905. A Bunge chegava ao Brasil. No Piauí viemos conhecê-la apenas em 2001, mas até agora um rastro 
de destruição é a sua marca no Estado. Lucro com certeza deve ter, e muito, mas para quem e para 
onde? Responsabilidade social e ambiental nós atestamos que não há. Supostamente esta deve ser a sua 
política no transcurso deste século. Vejamos um pouco o que é a Bunge Alimentos no Estado do Piauí: �
�
Valor do investimento segundo a proposta da própria empresa encaminhada  à Secretária da Indústria e 
Comércio, Ciência e Tecnologia do Estado do Piauí, em 18 de outubro de 2001: 420 milhões de reais. �
� �

         Faturamento nos dez primeiros anos: 6,8 bilhões. �
� �
         Isenção fiscal através do Decreto 10867 de 11 de setembro de 2002 – 15 anos. Para ICMS, ISS, IPTU.�
� �
         Empregos diretos na fábrica: 120, destes 60 remanejados de outras unidades da empresa. �
� �
         Empregos indiretos na zona de influência da unidade: 500 aproximadamente. �
� �
         Êxodo rural (expulsão de famílias da zona rural): 75% da população das cidades invadidas pela soja se 

encontram em zona urbana. A grilagem de terra é uma prática utilizada e que contribui para a expulsão 
das famílias que vivem na zona rural. Estas populações se aglomeram nos centros urbanos, sem nenhum 
trabalho ou fonte de renda, contribuído para o processo da violência urbana. �

  
          Concentração de terra e renda: a monocultura da soja no Piauí não permite a participação da agricultura 

familiar ou de cooperativas de pequenos produtores rurais. Um grupo diminuto é responsável por 100% da 
soja produzida. Este processo de concentração da produção dificulta a dinâmica da agricultura familiar na 
região para qualquer outra cultura.�

� �
          Contrabando de recursos naturais: para se produzir soja são necessários água e solos férteis, recursos 

escassos em muitos lugares do Planeta. E esta soja não é para alimentar o povo piauiense, mas para 
engordar animais (porco, gado, galinha) no primeiro mundo onde as populações vivem basicamente do 
consumo deste tipo de proteína. 

�
         Desmatamento: A Bunge utiliza lenha nativa do cerrado, sem respeitar nenhuma espécie, como matriz 

energética para o processamento da soja. Em média 600 st por dia. A partir de 2007, quando duplicar o 
processamento de grãos para 1 milhão e 200 mil toneladas por ano, deverá aumentar a utilização da lenha 
para 1.200 st por dia. O rendimento médio de lenha por hectare da região é de 15 st. A área plantada tem 
aumentado de forma exponencial para atender a demanda. Os dois processos conjuntos contribuem para 



a retirada brusca da cobertura vegetal do cerrado piauiense. Fato grave ainda é que dentro deste cerrado, 
classificado como Ecotonal (de transição entre Caatinga e Amazônia) está a bacia hidrográfica do rio 
Parnaíba com 200 afluentes aproximadamente.�

   
          Áreas desmatadas: existem áreas desmatadas e subutilizadas de 50 mil hectares continuamente. A área 

desmatada supera a plantada. O processo de desmatamento é ininterrupto, para que os fazendeiros 
agreguem valor à terra desmatada. �

� �
         Trabalho escravo: O Ministério Público Federal ajuizou ação na Justiça Federal (Processos nº. 

1.27.608/2004-77 e 1.27.548/2004-92) em duas fazendas produtoras de soja nos municípios de Baixa 
Grande do Ribeiro e Ribeiro Gonçalves. No corte da lenha um trabalhador rural recebe em média 60 
centavos de real por metro cúbico e para “catar toco” nas áreas desmatadas a diária é em torno de 7 reais 
para uma jornada de 10 horas. As condições de alojamento e alimentação são precárias e a legislação 
trabalhista não é respeitada. O “gato” é uma prática utilizada nas fazendas.�

   
-         Grilagem de terra: O avanço em terras devolutas e de posseiros é uma prática comum. O INTERPI – 

Instituto de Terras do Piauí reconhece a situação, todavia não apresenta políticas condizentes para 
combater esta prática.�

� �
Isto é um pouco da Bunge no Piauí em apenas 4 anos. Você já imaginou em 100 anos o que pode ter sido 
feito?�

Deu na imprensa 

Desde a instalação da Bunge no município de Uruçuí, Piauí, em 2002, a situação dos trabalhadores rurais 
se agravou. A terra onde plantavam produtos da agricultura familiar cedeu espaço para o plantio de soja 
pondo fim a cultura da região das tradicionais farinhadas, coleta de feijão, milho, abóbora e outros 
produtos.�
� �
Uma das comunidades mais prejudicadas, Sangue, a cinco quilômetros da Bunge, onde mais de 40 
famílias vivem a margem da miséria. A agricultora Cleuza Pires, 59 anos que nasceu na comunidade 
lembra com saudosismo de um passado em que havia fartura de produtores da agricultura familiar. “Hoje, 
tudo virou deserto, não tem mais terra para plantar o que a gente come, e a terra  que tem está 
envenenada pelos venenos que eles jogam de avião”, reclama a agricultora referindo-se aos agrotóxicos 
lançados pelos produtores de soja.  
 

 


